
' .
¦*?¦

, 
¦-¦ . )

1^ 
¦ - . ¦

' ':>' 
?'' ¦.. -';.;..!¦'-;. ' •'

•/¦;

?«¦ ***&mm*mm»ÈÊm

AllOII Fortaleza, Quarta-feira/ 27 de Setembro de 1905 I 2f|

m>orna id< Ê*

m cava

•Fortaleza, 2? de Setembro de 1905

§1111O PASSADO

ífes

Pondo de parte a .estúpida gròs'
séria e insultuosas referencias com
que a folha oflicial costuma tra-
tàr-nos, apezar do escrupuloso
cuidado com que nos mantemos na
imprensa, ahalysando factos e
criticando sob á luz esclarecedora
do direito a acção governativa,'re
plicamos o seu editorial de hontem
referente ao julgamento da situ
ação politica de que é patrono o
sfy Accioly.

Desde que terminou a admi
nistração Bezerril, e quiçá já nos
últimos annos delia, o sr. Accioly
tem sido sempre o arbitro dos des«-
tihOsdo Ceará e hoje não pôde re
tirar à sua responsabilidade de ne-
nftum âcto governamental que a es
se período se prenda por quanto
todos sabem que, de lá para
cá, não houve presidente ou as
Sêrhbléa com autonomia sufficiente
para deliberar alguma cousa con
tra a vontade do chefe oligarchal

Tudo de bom ou máu que sé
reàlisòu 'nesse 

período ominosq
foi obra exclusiva do commenj
dadòr Accioly, ou sob sua ne-
fasta influencia.

O dr. Pedro Borges que a prin
ei pio èeve veleidades de comman-
dar sosihho a náu do Estado,
Chamado para tratar como medico
o sr. Accioly, que adoecera com
as mensagens primeiras desse
governo, capitulou e cedeu á força
dé suggestão da sicurijú de Pa-
làcio.

Declarava depois francamente
aos amigos qüe não movia uma
palha sem ouvir o Commendadòr
Accioly.

È examinando se a origem da
jogatina désénfreiada no Ceará
ver-sé-á que ejíà alçou ocollo no
período presidencial de 1890 a
10,00, quando o sr. Accioly con
sentia que dessem brilhantismo a
sua festa de posse uma roleta e
um jaburu para lá enviados por
parentes e amigos íntimos do
Presidente.

Dos costumes immoraes desse
tempo, em que os deputados ven-,
diam poulcs de bicho, surgiu a
lei/ESCÂNDALOS AIMMÒRA-
DE) que o Supremo Tribunal con •
demnou e que o Procurador Ge-
ral da Republ ca qualificou pelo
modo já conhecido dos- eleitores
do Jornal

Diz A Republica -M*
A jogatina campeava desen-*,

fretada por toda parte. Pura
verdade.

E quem era a causa desse des-
enfreiamento da jogatina?

iff'
Sou um exemplo dós insubmis-

sos, dos perseguidos.
Pensei que não me filiando a

politicagem da terra, vivendo ex
clusivamente paratos meus livros
e no meu laboratório pharma-

tou. O saldo de mais de dois mil
contos e todas as rendas do Es-
tado durante os quatro annos des-
sa administração haviam sidogas-
tos e os únicos melhoramentos
que ficaram, de resultados corru-.

ceutico, dando uma parçella de | pletamente nullos, foram ura te-

De certo não era o Vigário
da Freguesia mas o governo que
substituiu o commendadòr AccL
oly e que abeberou-se nos cos-
tumes herdados de seu anteces'
sor.

E' um bom symptoma do tem
po renegar o commendadòr Ac-
cioly o seu passado, como os mos
ribundos q' fasendo acto de contri
c;ão de suas culpas, entregam se
a Deus, medrosos da Justiça dos
Céus.

Bata nos peitos commendadòr
Accioly:

Mèa culpa, mea culpa, mea
máxima culpa mas não condem-
ne Pedro Borges que foi machina
e instrumento de seus ódios e
vinganças.

CU. Cavalcanti

TELIGRAÍÍMAS
Na segunda pag.

Violência
Gyceu do Geará
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Sei que nas sociedades, em de
composição, qualquer sentimento
de honra, de pundonor, é consi-
derado doidice.

Dahi o menosprezo a lei, a
verdade e a justiça.

As violências praticadas pelo
poder executivo, pelo chefe do
Estado, não revoltam o povo, por-
que e^te não quer, empenhado
como está na acerrima lucta pela
vida na terra das seccas, comgre
gar elementos que enfraqueçam o
seu esforço, a sua energia.

Raros os que se revoltam que
não sejam esmagados pela vi-
olencia.

meu tempo ao bem publico, es-
capar do garrote do governo e
enganei-me.

O meu crime vem da publica-
ção a meu livro —Seccas do Ce-
ará—em que tratando das admi-
nistrações que tem tido o Estado
durante as seccas, tive o atrevi-
mento de criticar, com muita be
nevolencia, é verdade, àfpassada
administração do actual Presidente
do Estado.

Acredito que o sr. Presidente
do Estado nunca leu este livro, o
conhece apenas pela bccca de seus
amigos. Avalie se o que disseram
os engrossadores ao depositário
do cofre das graças. Agora iries-
mo falando-se sobre a violência,
de que fui victima, disse uma das
figuras mais salientes da politica
actual, quasi presidente:

—O que queria o Rodolpho
Theophilo depois de ter injuri-
ado tanto no seu livro * Seccas
do Ceará*, o governo do Estado}

Este simples conceito basta
para se avaliar a prevenção que
ha contra mim. Nunca cffendi o
sr. Presidente do Estado, ò que
provarei. Mas admittindo se, só
mente por hypothese que eu fosse
o seu mais figadal inimigo, devia
esse magistrado lembrar-se que
entre mim e elle havia a lei e
devia haver também o respeito a
sua própria pessoa.

Violar a lei para tomar uma vin
dictajjnão é só um crime é uma
iniqüidade.

Eis o que disse as pags. 56
e 68 do citado livro:

c Outro homem com outros co-
nhecimentos e melhor senso admi
uistrativo teria se compenetrado
das necessidades do Ceará ao
assumir o governo e teria em
pregado as reservas encontradas
no erário (dois mil e tantos con-
tos) em obras que viessem no
futuro attenuar os effeitos das
seccas, como a construcção de
açudes.

Dessa medida altamente sabia

legrapho para o interior e mate
riaes para algumas pontes >

Onde está a offens^-das linhas
acima se ellas são a expressão
da verdade ?

Se eu fosse uv chronista apai
xonado, parcial, se tivesse má
vontade ao actual governo do
Estado, me estenderia em con ;i-
derações, diria cousas bem tris-
tes e bem feias do caso das pon-
tes e das empleitadasdo telegra-
pho.

Calei tudo que não podia pro-
var, que não fosse uma verdade
inconcussa. O caso das pontes po
dia ser verdadeiro e podia ser
uma calumnia.

Até hoje a imprensa official
tem guardado sobre elle o mais
profundo silencio. Esse menos
prezo a opinião publica não des-
tróe a suspeita, pelo contrario
da*lhe vulto.

Se ó governo é innocente, pro-
ve«o, e assim crescerá no res>
peito e estima de seus governan-
dos e serão confundidos os seu*
detratores.

Não me arrependo de assim
ter procedido, embora diversa-
mente procedesse pàrà comigo o
sr. Presidente do Estado. A mu
nha linguagem é moderada -, se
ella por vezes fere, não é o vo-
cabulOj é a verdade.

Haja vista o trecho que tran-
screvi. Não ha uma palavra des-
cortez, mas também não ha uma
affirmação que possa ser sus-
peita de pouca verdadeira. Â ei-
tada apreciação se attrahiu sobre
mim o ódio e a cólera do sr.
Presidente do Estado, não é pors
que elle em seu ' foro intimo a
considerasse injusta, é pela ousa

por ter tido eu a coragem de di»
zer, essa verdade suprema, '''que

fui condemnado ;> perder a ca1*
deira de professor do Lyceu do
Ceará.

Não hesitou o sr. Presidente do
Estado em couimèttèr o orande
attentado contra a lei demittiiidbví
um funecionario vitalício. Esque-
ceu sa de que a violência .-. é 0*:<
norma de condueta dos governos"
fracos. • m .,

Designado para reger a cadei*
ra de lógica por communicaçào,
que recebi do sr. Director do Ly«.
ceu, procurei ler o novo re<nilá*
mento e lá encontrei o art 99
endereçado a mim, mas de tal
modo endereçado que só lhe fa!»
tava o meu nome.

Sabia que estava de vencimen-
tos cortados.

Fui á Secretaria de Fazenda e
esta negpu.sme o pagamento.

Pensei ser essa a pena de ter
eu professor vitalício e portanto
inamovivel recusado uma cadeira,
outra que não era a minha «para
qué não tinha competência.

Esta pena embora injusta e
arbitraria não satisfazia a cólera,
a vingança do governo do Eita-
do, hão era punição bastante ào
meu delito, ao grande delito àe
ter divergido dos engrossadores
de palácio ^

A aeguir.
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O primeiro cuidado de Ayres
logo depois de sua chegada, foi
ir com toda a sua maruja levar
ao mosteiro de S. Bento o preço
de tudo quanto haviam capturado
para ser applicado á festa e or._«
nato da capella de Nossa*Senho-
ra da gloria.

Acabado assim de cumprir o
seu voto e a penitencia a que ss

•^Tive noticia do inimigo e;tinha sujeitado,' não pensou Ay-
fui-me sem detença. Deus, Nossojres senão em viver como dantes
Senhor ainda permittiti que tor- para Maria da Gloria, bebendo
ciasse ao cabo de ura anno, eeu|a graça de seu formoso semblan
he rendo graças. te

Convenceram se quantos o ous Mas não tornaram nunca mais
viam falar assim que havia um|os dias abençoados do intimo
mystenò na ausência do cava-,' contentamento era que tinham vi
lheiro;e o povo miúdo cada vez vido outr'ora. Maria da Gloria
mais persistia ha crença de que mostrava a mesma inditTerença
a escuna estivera encantada todo pelo que passava em torno dei-
aquelle tempo ia; parecia uma creatura jà dse

e patriota nem ao menos cogi-
.«¦...¦¦'.---."a W.42.V) v&!íanKx i-sumtnvjtTixií-jCii:. fxss ^PJHH»M

pedida deste valle de lagrimas,
e absorta na visão de outro muh-
do.

Dizia Ursula que essa abstra-
ção de Maria da Gloria lhe fica
ra da doença, e só havia de pas-
sar em casando; pois.não. ha pa
ra curar as meninas solteiras co
mo os banhos da igreja.

Notara porém Ay^es que es-
pecialménte com elle a menina
tornavaTse mais arre.dia e çoncen-
trada; e vendo a dinerença de
seu modo para com Antônio de
Çaininha, de todo çonvenceu-se
que a menina gostava do primo
e estava-se finando pelo . receio
de que elle Ayres pozesse ob--
staculo a seu mutuo aftecto.

Dias depois que essa idéa lhe

Polüicâ
doQeará

(Do Jornal Pequeno)
Fora da ordem, fora da lei, ioamae*

ros são os factos deauneiativos da tri*
tiasima situação politica o moral d'a«
que!Ia torra. Peza noa dizol-ô ; ma»,
ô uma (íesoladora verdade: o Cearí
não tom uai tribunal, não tem ninjury
não tetii incorruptíveis destribuidorea
dajustiçH, nem correctoa zaraáóres da

dia que tive de levantar a voz etranquillidade publica, como não tem
dizer a verdade censurando o seu«
governo.

Acostumado as louvaminhas
dos que vivem do orçamento dò
Estado, não süpportou que dentro
de seus domínios houvesse um
homem capaz de dizer que elle
havia sido um máo governo. Fói

edeu que Maria da Gloria de
repente debulhou-se em pranto

moralidade administrativa 0 financèirf*.
Não éuma simples imaginação o quoahi fica; mas, a severa realidade .qué

se impõe. E' só recorrer, èèm esforço,
a qualquer deases factos è mostrar a
que ponto desceu a bellissima terra de
Alencar e Rocha Lima, ou melhor,
para não despertar o somno de mortos
gloriosos, a torra do nosso grande e
meigo Clovis Beviláqua.

Perturbou se Ayres a ponto que
fâltou-lhe a voz para retorquír ;

e eram tantas as lagrimas que!foi a custo e com esforço que
vencida a primeira commoção pô
de responder.

— Estou ao vosso dispor, Du*
arte.

—E' tempo de saberdes que
Antônio de Caminha quer bem\
a Maria da Gloriae ja nos con-
fessou. o desejo que tem de a
receber como esposa. Também a
pediu o Fajardo, sabeis, aquelle
vosso camarada •, mas esse é mui

[to velho para ella; podia ser seu

llae corriam pelas faces Como fios
de, aljofares.

Ursula que a viu nesse estado
exclamou:

— Que tens tu menina, para
chorar assim ?

—Um peso no coração!..
Chorando passa.

E a menina sahiu a soluçar.
—Tudo isso é espasmo, ob»

servou Ursula. \
Si não a casarem quanto antes
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vai a mais, a mais| e talvez,! pae.
quando lhe quiserem acudir, não
tenha cura.

—Já que se offerece a ocea

—Tem a minha idade, com di-
fferença de mezes •, observou Ay«

sião, carecemos tratar deste par da
res com irna expressão resigna

entrou no espirito,achando*seera' ticular Ayres em que desde muií
casa dé Duarte dé Moraes. sYjcc-* |tos diasatraz ancío para tocar-vo^j (Cüftku^hdíX
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'1Vamos, portanto, a .alguns' desses fcurbioB occorridos em 'Soure, estava
factoa. 'Quam 

não pohhoSo o celebre Ouriculo Bandeira recolhido áquelle
processo Clonientino ? Fõi este uma quartel. O batalhão fez um enterro
Victima dás que publicamente inais ostensivamente pomposo do iuleliz . sar-
irritaram a política do sr. Nogueira gento, cujo caixão f i lev ido pelo pro
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Accioly. Sendo atacado, próximo a sua
casa, por soldados a paisana, luotou
corajosamente" com 03 miseráveis que
afinal o subjugavam, sahindo ferido um
ifl'©llo3. Preso, recolhido ao hospital,
também ferido, e com senxinella á vis-
ta, não foi permittido a Clementino o
serviço de médicos particulares, de
confiança da família, mas de médicos
officiaes, que lhe eram impostos pela
vontade do grão-sènhòr Nogueira Ac-
ciolyl

Forma-se o processo contra Clemen-
tino, ha uma petição de habeas corpus,
mas o tribunal, pelos votos de seii3

•membros, declara estar ao lado do g.>-
verno e não tomar conhecimento dás
razões jurídicas do processo, salvan-
do-se apen s daquclla corporação os
nomes impollutos de Paiva e de Gar-
cia.

= Entretanto, subindo ao julgamento
do SupremóTribunal Federal esse pro-
cesso, o venerando ministro, sr. Lúcio
de Mendonça não teve outra phrase
mais significativa se não considerai-o
•uma verdadeira FÀliUA.

O jury do Ceará é habitualmente
organisado com a mesma lista dos em-
pregados da câmara e officiaes de po-
licia, donde é fácil comprehender a
independência e o critério de uma in-
utituição tão digna de melhor sorte!

Em vista disso, temos o caso do sr.
Carlos Sá, filho do deputado federal
Fr ncisco Sá, genro do sr. Nogueira
Accioly, que estreou no jury, patroci-
hando a causa de urn assassino con-
fosso. Pois bem : para não embaraçar

.í a eatróa do. illustre representante da
grande.dymnastia, não quiz o promo-
tor publico, Â.lvaro Ottoni do Amaral,
cumprir o dever que o posto lhe re-

js jjamava, pugnando pelos interesses da
•üfjçiedade e deixeu-se mudo e quedo

ao olhar iuterrogativo dos assistentes
que viam a absolvição de um crimino-
so sem os reclames da palavra do-or-
gam da justiça publica!

Nâo sabemos dizer se por inépcia
ou por calculo assim precedeu o pro-
motor, còmpromettendo sua reputação.
(Jòmo quer que seja, porém, o facto
cansou .escindalo, porque o juiz Fer-
naudes Vieira, para salvar ou ao me-
nos attenuar a dolorosa impressão do
jury, naqucllo dia travou discussão com
o advogado que havia obtido com uma

í pallida é calma defesa, a absolvição
do réo; visto o promotor ter preferido
o silencio a bolir na santidade de tão
augusto representante da grei do Es-
tado !

E não fica ahi. Dias depois do hu-' 
milhante feito jurídico do sr. Carlos*' 
Sá, noticiava «A Republica», orgam' 
official, com as palavras do seu calão' engros9ativo, que o joven advogado
havia recebido como lembrança egra-
tidão pelos serviços prestados ao cri-
minòso que defendera, um código cri-
minai ricamente encadernado ! ! !

.'Uni moço de brio, . como José da
Cunha Fontenelle,.promotor publico e
amigo da situação, é deinettido do car-
go e vae morrer nas regiões inhospi-
tas do Amazonas, parque lhe negam
meios du subsistência honrada em sua
terra, pelo facto dedespronunciar uma-
victima da prepotência acciolista. Mais
tarde, porém, é recebido entre applau--
sos o bacharel Miranda Castro, infe-
lizmente filho da terra pernambucana,
que reformou o despacho do bravo
Fontepelle, entregando a victima ai
iras de uma política turbulenta a viu-
gativa.

Deixando de parte os attentados fre-
quentes, como ao jornalista II. Firme-
za, que não perdeu a vida publica-
mente, devido a atíitude enérgica que
assumiu perante os officiaes de policia,
que o aggrediram perto de palácio
é facto de que na assemblóa tratou o
então deputado W. Cavalcanti, como
outras muitas victimas,desses mesmos

~t officiaes que até intimaram ao pro-
motor .Freitas para não proseguir um
ptócossò-contra um collega de armas,;
oi corpo.de policia do Ceará se tem
assignaltulo por-todos < s desatinos.

£' d^sse batalhão policial que parte,
por vezes, a indisciplina e a desordem.

Um facto é bastante para proval-o:
ó assassinato de Ouriculo Bandeira,
que so achava preso no quartel, á
praça Ferreira, e muito próximo do
palácio do governo.

Apontado como cúmplice namorfce de
ma sargento desse batalhão, em dis-

prio oouunandante e officiaes ao ce-
mifcóriõ. A oflioialidade fez discursos
iucondiarios, untados dcfalso sentimen-
to quo a política ferrenha costuma
provocar, e insuflado por esses esti-
mulos um soldado atravessou a praça
Ferreira, entrou na sala do quartel
ond.'. se achava Ouriculo Bandeira,
assassinando-o friamente! !

O batalhão de policia do Ceará é
um ninho de .turbulentos e impulsi-
vos que, não contentes com os proces-
sos em voga para toda a sorte de vio-
lencias, fundaram um jornal para ata-
car o honra das famílias opposicionis
tas. Para dizer quo é esse batalhão um
perigo, um verdadeiro terror, basta af-
firmar quo o sr. Nogueira Accioly re-
solveu nomear o alferes Raymuudo
Borges, para commandal-o, afim do re-
freàr os ímpetos de uma officialidade
e Uma soldadesca que aggride e as-
sassina publicamente, fazendo viuvas
e orphãos á plenissima luz do sol!

Quanto as boas condições financeiras
do Ceará, é tudo ficção, é tudo chimo-
ra. Demais', um governo que já meutiu
uma vez, em mensagem, como tem co-
ragom de ainda affírmar que ha saldo
nos cofres do Thesouro ?! Quando
passou o governo ás raâo do dr. Pe-
dro Borges, a quem novamente suece-
dou, disse o sr. Nogueira Accioly,em
mensagem, deixar nos cofres o saldo
de mil e tantos coutos, Que fez, po-
róm, o dr. Pedro Borges ?. Mandou ex-
a minar a escripturação do Thesouro e
desmantelou a cynica affirinativa do
governo, fazendo publioo o resultado
do exame, a verdade do saldo, que
era ... nada, nada, nem um real!

P inda uma prova de que não ha sal-
do no thesouro do Ceará está no re-
pto lançado pelo governo aos oppo-
sicionistas para nomearem uma com-
missão examinadora que fosse recor
nhecer a verdadeira situação financeira
do Ceara. A opposição acoeitou o re-
pto, nomeando pessoas idôneas, ho-
mens respeitáveis, còm Licinio Nunes,
Theophilo Bezerra Filho e outro eu-
jo digno nome sentimos não precisar
no momento, mas o governo recuou l

O commercio cearense está cercado
por todas as difficuldades por taxações
as mais arbitrarias e iníquas. Já cin-
coenta e dois negociantes, dos mais
fortes, organisaram uma liga contra o
acciolysmo prepotente, preferindo fe-
char as suas portas a pagar severissi-
mos impostos que revoltam o direito
e repugnam a moral.

Desculpe-me, sr. dr. Thomè Gibson,
a carta que longamente escrevi, pedin-
do-lhe publicidade.

Sei quanto se interessa o Jornal
Pequeno pelas idéas de justiça e li-
berdade tão vil mente exploradas nes-
te paiz que as dymnastias mataram.

L' por is30 que lhe solicito ardeu-
temente a inserção d'estas linhas, ra-
pidoe traços da terribilissima historia
do governo dos Acciolys e um desejo
ao mesmo tempo, que nutro, de que
possa Rodolpho Theophilo achar nes-
tas palavras alguma satisfação, o con-
solo de ver que seu nome ainda des-
porta, ao longe, a ardorosa admiração
do3 que prestam culto ao talento e ao
caracter cearense.—MACKINLEY.

Giga cearense"
Gonfrâ a varíola

O commissario vaccinador de
Granja communicou me o appa-
recimento da varíola em Camo-
cim. Immediatamente enviei-lhe
vaccina animal, recommendando
que procedesse a vaccinação e
revaccinação com todo zelo e
actividade.

Tendo fallecido o commissario
vaccinador de Camocim foi en-
carregado desse serviço nesta
localidade o sr. Francisco Nel-
son Chaves, a quem enviei vae-
cina animai e as necessárias in-
strucções.

Em Sobral foi encarregado
do serviço da vaccinação o Dr.
Joaquim 'Ribeiro da Frota, a quem
enviei vaccina.

O medico do prolongamento

da Estradi de Ferro de Baturité
solicitou vaccina animal, que lhe
foi enviada, ficando ali restabele-
cído c posto de vaccinação.

Tendo o commissario vaccina-
dor do Pereiro Dr. Bianor Car-,
neiro, mudado de residência, foi
nomeado para substituil-o o sr.
João Freire de Andrade, a quem
enviei vaccina animal e instru-
cções.

O commissario vaccinador de
Caníndé, Joaquim Catunda Júnior
solicitou nova provisão de vacci>
na, visto ter-se exgotado a pri-,
meira, que foi toda empregada
com os melhores resultados. En-
viei lhe a vaccina pedida.

Em Areias foi creada uma
commissão de vaccinação, que
ficou a cargo do professor Ma-
noel Cantionilio de Carvalho e
Silva, a quem enviei vaccina ani
mal, instrumentos para vaccina-
ção e instrucções.

A população de Areias Bran*
cas, Estjjdo do Rio Grande do
Norte, por intermédio do sr. João
Ribeiro Dantas e outros, pediu-
me vaccina animal para premunir-
se da varíola que grassa em Na-
tal e em outras localidades do
Estado. Accedi satisfazendo o
pedido.

Accusando o reeebímento, diz
o sr. Dantas ter empregado a
vaccina com os melhores resul-
tados, exgotando-se logo a pro-
visão e ficando muita gente por
vaccinar. A vista disso vou en-
viarmais vaccina pelo vapor «Be-
beribe», ã passar nesses dias.

Fortafeza 26deSetempro 1905.
Rodolpho Theophilo.

€chos e noticias
Sebastião Campos

Conforme annuncia o telegram-
ma do Aracaty que vae publi*
cado em outra secção de nossa
folha deverá chegar no dia 29 a
esta cidade o andarilho brasileiro
Sebastião de Campos que se
propõe faser a pè a volta do
mundo.

Estamos avisados de que. a
primeira visita será ás redacções
dos jornaes d'esta capital.

íDr- Raymundo Sampaio
De Amasonas chegou ante

hontem a esta capital o nosso
illustre conterrâneo e amigo dr.
Raymundo da Rocha Sampaio
advogado do foro de Manáos.

Saudamol o.

3>p. jftanoel 9inío
Tivemos o praser de abraçar

hoje em nosso escriptorio o nos-
so dedicado amigo e intelligente
advogado no Juruá, Amasonas,
dr. Manoel José Pinto.

Satyro Verçosa mudou-se para
á Rua dâ Assembléa, em frente
ao Marcai.

Estiveram em visita nesta redacção
nossos amigos Manoel Fontes Barros
e Henrique Domingues.

Agradecidos.

Fa&Hea <cProflmso»
Envioumos d. Anna Silveira

Barbosa proprietária da fabrica
de cigarros denominada Progres-
so, sita á rua Tristão Gonçalves
n. 20 amostras de seus excellén*
tes cigarros marca «Santos Du-
mont (brancos) fabricados com
puro fumo «Rio Novo» e de
palha dé trigo (amarellos).

São confecções bem acabados
e que se recommendaai aos fu-
mantes.

Cdegrammas
Serviço especial do 'Jornal do Ceará»

Rio 27

% prefeitura do pistriclo federal
mandou derribar a parede do prédio
á rua do Ouvidor onde funecionavam
as ojfidnas do «Commercio do j^ra--
sil», mandando todo material deste
para o deposito publico.

Hio 27.

5uicidou-se, atirandose á rua do
telhado da casa onde m,orava o ca
pitão do 38 batalhão de Jnfanta-
ria do exercito Tjoracio Vasconcellos.

Rio 27

)\ officialidade da canhoetra por-
tugueza «pátria» assistiu hontem o
espetáculo r\o £heatro JLyrico sendo
ahj muito Yictoriada.

ír> 27.

)\bortoua greve dos cod\eiros.

€spirito 5anto 27.
)\ Câmara dos peputados deste

€stado Yotou a raspoi\sabüidade do
respectiYo goYernador en\ exercício.

Victoria 11
TJoje subirá em seu balão o are-

onauta capitão ferramenta, partindo
do YiYeiro do dr. /ftuniz f retre.

(AVULSO)
Aracaty, 26
A miserável calumnia que me

assacaram na Parahyba de haver
raptado uma senhora foirespon-
dida pela imprensa de Natal. A
perseguição difamatória acolhida
pela imprensa da Parahyba foi
movida por um anonymo irres-
ponsavel.

Chegarei a essa capital no
dia 29.

Sebastião Campos.

São nossos hospedes vindo de
Quixadá, nossos amigos Ernesto
Lobo de Oliveira e Ernesto Car~
los, a quem cumprimentamos.

Vindo de Canindé acha-se en
tre nós, nosso amigo corcnel José
Cordeiro da Cruz.

Visitamol-o.

%\ú Iracema
Por motivo de moléstia na possôu

de nosso bondoso amigo Prisco Cruz
o Club Iracema resolveu transferir
para 7 do mez próximo o saráu dan
sante que se havia dé realisar sabbado
vindouro.

Salão jízul
Passou hontem por entre as alegri-

as do lar e flores de affecto de sua
distineta família, o anniversario nata-
liei o de nosso dedicado amigo e huma-
nitario clinico dr. Manoel Moreira da
Rocha* a quem nos desvanecemos de
enviar nestas linhas, embora tardia-
mente, as mais sinceras felicitações.

Completou annos hontem o revê-
rendo padre Rodolpho Ferreira virtu-
oso e competente professor do Semi-
nario Episcopal.

NossoB parabéns.
Recebeu hontem muitas felicitações

por motivo de sen anniversario o nos-
so sympathico conterrâneo Júlio Bar-
bosa a quem felicitamos.

Visitou-nos hoje o sr. José Cândido
Pinheiro, nosso amigo quo, vindo de
Baturité aonde é commerciante, está
entre nós por alguns dias,

r"

Religião
No dia ly" do Outubro próximo S,

Exc. o Snr. Bispo ührismara na Sé ás
5 horas da tarde. Os padrinhos devem
levar escriptos os seus nomes; os de
seus afilhados, filiação eedado.

-<&$t> CS&O-

^Cortes

Major Teixeira
Hontem pelas 41/2 horas da

tarde, victimado por uma synco-
pe cardíaca falleceu no seu sitio
6*. José no arraial do Barro-Ver-
melho, subúrbio d'esta capital, o
venerando cidadão major Jos<
Bernardo Teixeira chefe de nuí
merosissíma e honrada família.

Nascido 'nesta capital em 1822
contava o extineto 83 annos de
idade, consagrados em sua maior
parte aos labores do commercio
e da agricultura em cujas proíis-
soes conseguiu faser fortuna, im-
porfdo se A estima e consideração
do publico. Fabricou diversos si-
tios no Ipú e 'nesta cidade e ti-
nha uma grande fé no futuro da
industria de mineração neste Es-
tado á qual sacrificou grande
parte de sua fortuna sem resul-
tado apreciável.

Passa a seus herdeiros a mina
de ouro de «Bom Jesus» encra—
vada na comarca do Ipú e con-
siderada muito rica por compe*
tentes que a tem visitado.

Foi casado duas vezes e do
primeiro leito teve um único fi-
lho nosso amigo Francisco José
Bernardo Teixeira e do segundo
lhe sobrevivem os seguintes fi-
lhos: Antônio Augusto Teixeira,
agricultor, casado, residente nesta
capital, Francisco de Paula Tei-
xeira, industrial, solteiro, aqui re-
sidente, tenente Alfredo Nelson
Teixeira, official do Exercito, ca-
sado, residente no Rio de Janeiro;
Affonso Teixeira, mechanico, ca-
sado, residente 'nesta capital, d.
Maria Albertíno, casada com o
nosso amigo major Antônio Al-
bertino de Souza Pereira, residem
te em Sobral, d. Amélia Teixeira
Fonseca, casada com o sr. José
Eugênio da Fonseca, e d. d. Fe-
lina, Maria Amélia, Elvina Ray>
munda e Amalia Teixeira.

O Jornal tomando parte na
justa dôr que tão pungentemente
fere a família Teixeira, vendo
cahir a velha arvore a cuja som-
bra todos se abrigavam, envia
sentidas condolências ájrespeita-
vel matrona d. Rita Josephina
Teixeira, ínconsolavel viuva, e
seus filhosJ genros, sobrinhos, ne-
tos e demais parentes.

iMMÉ

/
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"•MraíÇÍ

O Coitinho pede-nos que rectifique-
mos a quadrado Alvarins. Enviou-nos
a copia do original, que possue, visto
tel-o guardado quando corrgiu a pro-
va. Como a fonte não é suspeita re-
produzimos a quadra com as emendas:

ffc
^m

Quando o Zé veio ao mundo
Ouviu-se grande sussurro.
Macho ou fêmea? perguntaram.—Pelo queixo o bicho é burro.

; AlvarinSi .

u-
MANCHADO

I-
~"\
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PharíniaciaFr
*

anceza
RUA MAJOR FACUNDO N.° 48

da^üfonio da Cosfa Tfieopfiilo
• PHARMACEUTICO.

Nesta conceituada pharmacia, que acaba de ser completamente
reformada, encontra-se um grande sortimento de preparados e
drogas, recebidas directamente dos melhores fabricantes da Europa.

as receitas são aviadas com receio, presteza e todas as re
gras da Pharmacologia moderna.

Dão consulta junto a mesma Pharmacia os distínetos faculta-
tivos Drs. Eduardo Salgado, Bruno Valente 

'e 
Hippolyto de Aze-

vedo, os quaes podem ser procuradas de 12 ás 2 horas da tarde
Chama-se attenção para a bôa qualidade das drogas com que

são aviadas as formulas médicas.
IFxeçcs ro.od.Icos

JORNAL, DO CEARA'
Ri. ^mmaaiB t RJ ¦

fínnuncios

'4.

Illm. Sr. Pharmaceutico Barros Leal.
Teu o sido mordido por uma cobra

cascavel, no dedo indicador da mão

< in

Parte Commercial
CAMBIO

Ceará 27—Setembro.
O Banco do Ceará fez a cobrança

ao cambio de 16 3/4,
Recife, 27.
A cobrança dos Bancos foi feita a

16 7/8
Pará, 27.
Papel bancário 1615/16
Rio, 27. 16 7/8

noticias Marítimas
Vapores exper«don

DO NORTE
Nac. "Beberibe" 28
Ing. "Gregory" 1
Nac. aS Salvador" 1
Nac. «Pag. Varella 30

DO SUL
Nac. "3. Francisco" 3
Nac. "Gram Fará" 28
Nac. "Fortaleza" 30
Nac. <G. Dias" 28
Nac. "Pernambuco" 30

m«mwiii>>ú^i.'<: . j..rs!M*"»*s»»«iMW-»'»»*

COMMUÜIGADO
Um finjo

sertão, como está suecedendo
com o pequeno commercio d'esta
cidade.

Já estão aqui as instrucções ou
mandados executivos sobre di
versas tabernas que foram col-
lectadas para pagarem de rs.
25^000—a 5o$ooo mensaes até
o fim do corrente anno, cuja
medida tem por objectivo, ame
drontar os nossos collegas d'a
qui que como sabem, tiveram a
hombridade de unidos—« Um
por todos e todos por um»—le
vantar alto protesto contra o
miserável e anniquilador im~
posto!

O commercio de Humaytá
continua unido e firme no pro
posito de levar essa miséria até
o Supremo Tribunal Federal,

Publique, Sn Redactor, que vos
agradecerá

'Preparados do pnarmaccufieo
íBarm Ceai-

PILULAS DE VELAME~.:;.rga.
uvas e depurativiis.

Empregam-se com o melhor êxito
nas affecções vencroas constitucionaes
ligeira?, ou invetoradua. empingens,
oacnexia escropliulosa, tumores,, carie
los ossos, e sobretudo nas affecções
vãnereas, que resistem ao mercúrio
So e ainda de grande vantagem nas
moléstias cutâneas, syphiiiticaa, ele-
phautiasís dos Árabes, erysipelas bran
cas, dores rheumàticas e gottoàas, ul
ceras do ' utero, menstruação difficil,
oatarrhos du bexiga, tuberculos, mor
deduras de cobras, etc.

DOSAGEM—Purgativo: Para alui
tos, 3 a 5 pilulas. üepurativo: Para
adultos, 1 pílula á noite.

Cada vidro leva um prospecto.
Preço de cada vidro .... 2g000

Vendem-se, na líortaleza, nas phar-
macias: Rocha, Amorim, Franceza,
Pasteur, Theodorico, Mamede e An
drado; em Humaytá, na pharmacia
Onulpho; em Quixadá, na pharmacia
Central; no tguatú, na phari«cia Be-
lisario; o em Quixeramobim, na phar-
macia Humanitária.

esquerda, e achando-me gravemente
doente, usei o especifico Pessoa, e não
obstante achav.vine ainda completa-
mente cego depois de doia dias dé
uso.daquelle medicamento, quando so-
aolvi usar as pilulas de velame fabrica-
d<ts por V. S... e em abono da verdade
uffirmo que com o uto da primeira pi
lula, que me produziu abundante obra,
senti que n vista mo voltou immediata-
mente, acceu uando-se a melhora até
completa cura,

Podo usar desta como quizer que
em todo tempo confirmarei tudo
que digo.

De v. s. um. att. e obr.
A rogo do

Francisco Alexandre Nunes.
Gonçalo Sobreira Pimentel.

Como testemunhas:
Conrado Barroso de Oliveira.

Antônio Henrique de Almeida.
Quixeramobim, Agosto de 1905.

Illm. Sr. Phannaceutieo Barros Leal
Cumpre-me em bem da verduòV o

da gratidão dirigir-vos esta cartinha,
dando conta do resultado obtido com o
vosso potlérdBò preparado denominado
Pleuritol no caso de unia pertint».z in-
fluenza de que fora ucomraettida mi-
nha boa mãe. Estando ella já em e'da*
de avançada, a moléstia agravou m
tanto quo receiei vel-a morrer, uma vez
que a tinha feito usar diversos reme*
dios sem resultado- r

Neste fim de anno a influeuza tom
atacado noáta cidade com tal grávida-do que muitas pessoas tem bíuo victi-
madas, sendo, porém, certo que ninguém
usou ainda o vosso prt?p;u\>do que não
se restabelecesse promptimente, Fico
ás vossas ordens o prompta a dar in-
formações a respeito a quem precisar.

Da cr. att. e obr.
Maria d,\s Dores '.le Sant1Anmi.
Quixeramobim, 18 1 j 90-1.

ííesíad»
Illm. Sr. Pharmaceutico José ^ánto

nio de Barros Leal.
José Ribeiro e Silva, Agente do

Correio, e Presidente da Câmara Muni-
cipal de Bôa Viagem, por nomeação
legal, etc.

Tenho a honra e a satisfação de me
dirigir a V. S. para lhe manifestar o
meu reconhecimento pela cura de mi-
nha neta Alice com as pilulas de Ve-
lame, fabricadas por V. S. Softria ha
8 raezes duas chagas; usou diversos
remédios e sempre a se considerar c
mal perraanecente, quando deparei con
o annuncio daa referidas pilulas; man

e/~fs>s srs. briasdoras
José Ferreira Lima, tenente-coronel

da Guarda Nacional, intendente muni-
cipal de Cratheús, etc.

Atteeto que as pilulas de Velame fa
bricadas pelo pharmaceutico José An-
touio de Barros Le 1 são de optimo
resultado para o caso que venho ex
por:—Appliquei-as em uma bezerra
que se achava prostrada, sem querer
absolutamente mamar, conservando-se
Hompre com o focinho no chão, e es-
pumando muito, sendo certo que, uma
vez fazendo uso das referidas pipulas,
primeiramente usando como purgativo,

Illm. Sr. Pharmaceutico Barros Leal.
Tenho por fim levar ao V0330 co-

nhecimento o benéfico resultado do
vosso Pleuritol no caso de uma onfer-
midade de que era eu o paciento: so-
ffria dor de cabeça, dor no peito, fo-
bro e uma tosse quo, por nunca mo
deixar, causava-me, em vista do grandoesforço para expeliu- o catarrho, dores
pjr toda a arcada thora cica.

Já eançudo de usar diversos reme*
dios, sem resultado, usei o vosso ifieu-
ritol, cujo effeito foi prompto e efficaz.

Agradecendo a offerta e a cura, re*
commendo a todas as pessoas que so-
ffrem das vias respiratórias o uso
desse remédio sem rival em taes caso*.

Do p.c cr. o obr.
dez pilulas e depois cinco, o animal fi- José Appollonio de Castro Pimentel.

: .-¦'¦

« j

-—Por telegramma de hoje, de

que tivemos dolorosa noticia, sou
bemos que—na aurora da vida
—se evolára ao Céo, ferido de
morte pelo implacável croup, na
cidade do Iguatú, o mimoso Hum
bertof loura creancinha de dez
mezes de existência, adorável (i
Ihinho do nosso distinguido ami-

go, aqui residente,—capitão Joa-
quim Costa Lima, e de sua distin-
ctissima esposa exma. sra. d. Maria
Aliclide Cavalcante de Lima, que,
na fazenda «Ancoryi, dos seus
venerandos Pais, á pequena dis
tancia d'aquella formosa cidade,
se achava com o mimoso Hum
berto, e seus gentis.irmãosinhos,
em visita á familia.

—Compartilhando a crucíante
dôr que lancêa os delicados co
rações \dos extremosos e incon
solaveis pais, fazemos votos para
que entre os anjinhos do Céo,
ao ineffavel hymno dos compa-
nheiros da DivinaCôrte, seja re-
cebido o primoroso frueto de
carinho e amor, que deixou éter*
na saudade no coração dos pais,
e foi perpetuar a vida da inno-
cencia no coração de Deos.

—Aos desolados pais, e, por
igual,—aos venerandos coronéis
—Benedicto Gomes de Lima,
Cândido Cavalcante de Albuquer-

que, e ás suas Exmas. Famílias,
dignos Avós do mimoso Humber
to*—a sincera nòH tio nosso 

'

timo pezar.
/ , Quixadá, 22—-Setembro—905.

J. weyne,

Armclo no Hnmayta'
O governo do sr. Accioly

desmoralizado na sede do Esta-
do, em virtude do immoral ejá
celeberrimo imposto de $j\ aliás
imposto da < ligeira»—creado
com a lei deste mesmo nome,

.procura tirar partido pelo alto

Um Prejudicado,
24—9—905-

11'Wff.1 MWSW

SECÇAO DE TODOS
Bodas de oiro

Ao Capitão José de Souza Machado e sua
exma. esposa d. Maria Lopes de Souza

Machado pelo 50- anniversario de seu consórcio
formosa ma
do anno de

cou radicalmente curado. O que attes
to era fé de meu cargo, podendo fazer
deste o uso que lhe convier.

Cratheús, 17 de Novembro de 1904.
O intendente municipal,

José Ferreira Lima.

Pleuritol
E' este o melhor preparado ató ho-

dei vir uma caixa e eó com o usoj0 conhecido para as moléstias do ap-

in-

Era uma clara e
nhã de setembro
1855.

Por uma das ruas da antiga
villa de Monte-mór seguia uma
comitiva. Era um noivado em ru
mo de uma casa que se havia
transformado em capella e onde
ia celebrar-se o casamento de
dois jovens... *

Manoel e Maria, olhavam um
para o outro, já transpondo o li-
miar da porta da casa, tapetada
de trevo, .mangerição e folhas de
canela, com a mesma alegria de
dois passarinhos em idylios, quan
do vêem apparecer no Levante
os primeiros clarões da madru-
gada.

A casa regorgitava de gente
e o vigário Costa, já de roquête
e estolla, esperava os noivos na
porta, com paternal sorriso.

*
* *

Consumado o acto começou a
festa. Houve um farto e variado
banquete e á saúde dos noivos
foram erguidos tantos vivas que
se pegassem.... não morreriam
mais.

* •
Passaram-se os tempos, os so

nhos e as illusões. As cabeças dos
noivos embranqueceram; e hoje,
que ambos devem rememorar
o dia mais venturoso da sua vi-
da passada, desperta apenas uma
saudade entre os dois velhos co-
mo a luz de um fogo-fatuo, dou-
dejando por entre as sombras
de duas arvores seculares.

-Um amigo.

desta restabeleceu se. Dos detalhes que
precedem pode fazer o uso que lhe
approuver. Sou de V. S. Am.0 Obr.
e Cro.

José Ribeiro da Silva.
Setembro de 1904.

Illm. Sr. Pharmaceutico Barros Leal
Tenho a intima satisfação de me

dirigir a V. S. communicando o resul-
tado maravilhoso das pilulas de Vela
me de Bua fabricação.

Achava-me seriamente atacado de
rheumatismo e diversos eezemas pelo
corpo, produzindo-me incomraoda co
michão, e com o uao das referidas pi
lulas, em numero de quatro frasquinhos,
fiquei perfeitamente curado. Sou hoje
tão apreciador dellas, que as tenho
applicado e com optimo proveito ás
pessoas de minha familia, como as de
meu conhecimento. Sou de V. S. am.
att.* e obr."

Piiul Jiáien.

Director da Officina de Alfaiataria
do Sr. Antônio Vieira Sobrinho, na
rua Floriano Peixoto n, 42,

Fortaleza 26 de agosto de 1905,
Illm. Sr. Pharmaoeutico José Anto-

nio de Barros Leal.
Tenho a honra de me dirigir a V.

S. para referir-lhe uma cura effectuada
com as pilulas de velame de sua fa-
bricação.

Achava-me ha tempos soffrendo de
manchas negras espalhadas pelo corpo,
acompanhadas de coceiras, bem como
de uma dôr na garganta, a qual não
cedia ao rigoroso tratamento a que
me havia submettid) com distineto
medico desta cidade; entretanto que
com o uso das referidas pilulas fiquei
perfeitamente bom.

Fica V. 8. auetorizado a fazer desta
minha carta o uso que entender. Sou
pe V. S. am; att.' e cr.#

Luiz Jtolim da Nobrega.
2.* official da secretaria de justiça.

illm. Sr. Pharmacantico Barros Leal.
Attesto ter soffrido de um rheuraa

tismo articular agudo, e que depois
do uso de alguns medicamentos, que
me restabelecia apparentemente, fiz
uso das pilulas de velame fabricadas
por V. S. com que fiquei perfeitamente
bôa. Poderá V. S. usar deste como
buizer.

De V. S. cr.* att.* e obr.'
Maria do Rosário Nogueira Fernan
des. Quixeramobim, 30—5—1905.

parelho respiratório, como pleurezia,
bronchite, pneumonia, asthma o influ
enza, bem com para as febres inflam
matorias, sezões e sarampo.

Enoontra-se noa seguintes depósitos :
Fortaleza : Pharmacia Rocha, Amorim,
Pasteur, Franceza, Theodorico, Ándra-
de e Mamede; Quixadá: Pharmaci<;
Central; Humaytá: Pharmacia Onul-
pho; Baturité : Pharmacia Mattos; I
guatú: Pharmacia Belisario'; Quixera-
mobiui: Pharmacia Humanitária.

c/lfíasfaelos
Atteato que a minha filha, Clotilde

Franklim de Lima, soffria de uma
bronchite, que me tornava um
tanto apprehensiva. Por conselho de
pessoas de minha intimidade, resolvi
fazo Ia e 'trar em tratamento com
«Pleuritol», medicamento composto
pelo distineto pharmaceutico José An-
tonio de Barros Leal, e graças á sua
inexcedivel efíicacia era taes casos, con-
seguiu ella ficar completamento resta-
belecida com o uso de um único fras-
co. 0 exposto sendo a expressão da
verdade me aasigno.

Fort. 1-9-05.
Maria Luiza Franklim ie Lima

IUmo. Snr. Pharmaceutico Barros
Leal.

Declaro que, achando-se enfermissi
ma a minha ex-escrava Maria da Con
ceição e começando a moléstia por uma
forte influenza, não sei si pelo facto de
já estar ella em adiantada edade e ao
mesmo tempo soffrer muitas privações,
portanto já muito enfraquecida, o cer-
to é que avi quasi morta, acreditando
mesmo ser de poucos dias a sua vida.
A pobre velha tinha febre ardente, pai-
lidez cadaverica, tosse desesperado™,
fortes dores no peito esquerdo e direi-
to, e nas costas, sendo que ao tossir pá-
recia-lhe muitas vezes não poder sup-
portal-as, em virtude de extrema fra-
queza e uma anciã que por vezes pa-rocia suspender-lhe q respiração. Uaan*
do a enferma um vidro apenas de seu
Pleuritol, foi bastante pura completa
cura, sendo notável que logo no pri-meiro dia, a melhora foi muito acen?
tuada e a cura mesmo rápida. Acon
selho ás pessoas que forem atacadas de
moléstias do peito o uso desse preparado sem egual.

Da cr. obr.
Maria da Conceição de Oliveira Barros

Quixeramobim,! 7 de Dezemb. 190H

Illm.Sr, Pharmaceutico Barros Leal.
Meus cumprimentos, tí' do meu do-

ver vos dirigir esta humildo cartinha,
como prova de minha eterna gratidão
era vista do resultado milagroso do
vosso preparado denominado Pleíritol
Como não ignoraes, achava-so minha
<àlha Maria da Expectação, de 11 mezes
de edade, com uma febre muito ardea-
te, e que pelos demais syraptoiuas mui*
to se.assemelhava a uma pneumoniacomplicada com uma enterite conforme
havieis dicto, quando a medicastes'':íf:
meu pedido. Ainda oBtou por ver .um
remédio de effeito tão lapido e prom*
pto como esse vosso Pleuritol. Nao
me cançarei de dizer a todas aa pessoasde meu conhecimento o maravilhoso
resultado desse preparado em virtude
do qual não haverá mais enfermidade
do peito. Acceitae, illustre bemfeitor dft
humanidade, o meu eterno reconheci»
mento, e que Deus vos dê muitos an*
nos de vida para allivio doa que pade*cem. Vosso cr. att. e obr.

Joaquim Ramos de Freitas, .
Quixeramobim, 24 de Dezemb. 1903

Illm. Sr. Pharmaceutico Barros Leal •
Usando o seu preparado o Pleuritol

foi tal o resultado colhido na sua ap-
plicação, que me atrevo à dizer-lhe não •
haver remédio egual, conforme OBíiym-^
ptoina'8 da moléstia de que eu soffrifti
Há muito tempo tiuha eu sido aplacado
duma bronchite, acompanhada actual-
mente com uma "Torta influenza de cá*,
racter perigoso, no entauto um vidro
apenas foi bastante para debelíar. tão
terrível mal. ; V "1

Pode v. s. fazer desta o uso que pre^tender, estando eu sempre prompto a
Iara respeito informações a quem quer"

quo as peça. De v. s. cr, att. obr.
Manoel Alexandre Nunes.

Quixeiamobim-,17 de Janeiro de J904.
Nomes de pessoas quo attestaram,

e que deixo de dar á publicidade paranão tornar enfadonho aos leitores:
Antônio Henrique de Almeida

Samuel Zozyno Nogueira Fernandes '
Conrado Barroso de Climira

Carlos Álvaro da Silva Barros
Raymundo Victorivio da Silva

D. Maria de SanfAnna Pimentel
I). Laura Barre*

D. Francisca da Mottc
ELIX1R D li] VELAME E TIU'

iODURADO.
E' um poderoso medicamento para

çpmbater todas as impurezas de aan-
gue, estinguindo completamente aa
affecções cutâneas, como:—empingena,
manchas no rosto, darthros, boubas,
cravos, erysipelaa brancas, eezemas e
rheumatismo. Emprega-se ainda com

Ü

ç

,•»»

1093.

Emprega-se
Buccesso nas flores brancas, iuflarama
çoes do utero e carie doa ossos.

USO:—Para adultos 2 colhere»} das

m

v* r- .* 
*

"¦¦"V.í,"*í

' 1 £

WÈ,

Quixeramobim; 22 de Dezembro detde sopa por dia. Pa a drianças,2 daa

¦

de chá,
'•¦&!

MANCHADO
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nacionaes de se-
guros que funccionam no Brasil

nados de garantia aceumtrlados
para soas operações.
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dinheiro*
¦Receita em 1884 toais tfe
Seguras em vigôrr mais ||

mats de
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Í4000:000$000
88:080$888
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A NOVA APÓLICE DE ACCUMULAÇÃO
te

| 
"SUL AMERICA"

GURO /

Fundos de garantias: Mais de ÍR*. 13.000;ÒOO$00'0 | ^ède social, S{tia do ©uvidor n- §6—3{io de janeiro

EXEMPLO DOS BENEFÍCIOS DESTE PLANO DE 8
(¦¦¦¦¦ Valor do seguro: Dez contos, idade trinta annos, periodo de accumulação vinte annos,prêmio annual sem sorteios seis centos e um mil réis
, 

. ¦*

Cabella Potal.de 20 annos
As unieaa cifras que a Companhia autoriaa a ser mencionadas nesta publicação, são as que constam nos livros para a mesma importância de seguro, edade, tabeliã e periodo de aceu-

mulacão. As condições especificas do contrato e todas as ioiportaucias girantidâs pela Companhia acham-se indicadas na apólice,

yaJaeJlizr. de crr)pi?esí'in)®s, ©cczjui8© liberado e ^De-qupo. [fpolonqaa©

DEPOIS DE COMPLETADO

1
2
3
4
5
6
ni
8
9

10
11
i2
'3
U
15
16n
18
19

Anno .
Annos

EMPRÉSTIMO

a 5 •/. ao anno

Nenhum.
7808000

l:13ofooo
1:6005000
2:16o!ooo
2-.69oiooo
3: iiofooo
3:6oplooo
á:o8o£ooo
4:57oaooo
5:0803000
5:62o?ooo
6:l7pJòoo
6:75oSooo
7:3508000
7:97o|ooo
8:6208000
9:3oo|ooo

lo:ooo|ooo

SEGURO LIBERADO

Nenhum.
7508000

l:5oojooo
2:opòl<)00
2:5oo5ooo
3:ooo5ooo
3;5oogooo
4:ooo|ooo
é:5oolooo
5:0005000
5:5oofooo
6:ooolooo
6:5oo5ooo
7:ooolooo
7:5óõ|ooo
8:oooíooo
8:50oIooo
9:000*000
9:5oogooo

Seguro prolotigado de per si por Rs. 10:0003000 pelo periodo abaixo indicado,

sendo entregue o valor integral da apólice no caso de fallecimento.

o Annos
2 »
4
6
9

XI
13
12
11
Io

9
8
7
6
5
4
3
2
1

2* mezes
1 »

>
>
>

2
9
4
6
o
o
o
o

.0
o
o
o
o
o
o
o
o

Para vantagens no fim do periodo de accumulação, veja-se os privilégios de accumulação abaixo

18o|ooo
l:o9o|ooo
l:96ofooo
2:78q|ooo'
3:59olpoo
í:3io!ooo
5:o70looo
S;79Q|ooo
6:46òlpoo

i 7:20olooo
7:93o|ooo
8:62olooo
9:33olooo

illl

Exemplo dos privilégios da acumulaçãoem . dinfieiro á visía e Se&uro fifcado,
baseados nas liquidafôes feiías por eompanfiias mais anfips

2Liiq."CLicLax ô* apólice: e xoceloer
Quantia garantida Rs. 10:ÓOO$OÜÒ, lucros em dinheiro Rs. 6:220$000, valor total em dinheiro Ps. 16:220$000 ou apoüce vitalícia completamente liberaía^ls, 24:870$0OÒ

Para obter este privilegio, o segurado deverá provar sátisfactonamente á Companhia, que se acha nas condições exigidas para seguros:• (jDòtàl?vinte annos)
_—C-.LiTièiii 'i ' iii - ¦ ¦ ¦- mtmvu**». ,'iwmmu-t^mmimn mm *aM»»MM^BMWiwWMMMi«n»i«ai««»»i^^B»ãoBMMMMBMii^Mi^MMMa«««MiiMM  CtãmSSiiãSSSÊSSmiiSmmiS
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